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ESCOLA TECNICA FEDERAL DO ESPIRITO SANTO REAR
FA ESPERANÇA, de mãos “dada com q fé,

E À FORÇA CRIADORA |

QUE ILUMINA, ORIENTA E ABASTECE

OS HOMENS DE BOAVONTADE,
NAS ROTAS E PASSOS DA HISTÓRIA.

EA

“NÚ IER E À

FORMANDO

TÉCNICOS

CONSTRUIMOS

O

BRASIL

| TSPiRITO SANTO

Pas COMEMORATIVO DO NOSSO
a ANIVERSARIO

Hoje em dia ouvimos em.
todos os setores primeiro PLA-
NEJAR depois EXEGUTAR.

SE sá NÚMERO do JORNAL
dos 70 ANOS, da nossa Escola
Técnica Federal dE Espirto San
to, foi PLANEJADO com a cola

- boração dos professores da Area
de Comunicação e Expressão e
Serviço de Orientação Educa -

| cional; EXECUTADO na Coor-
e Sm ERdenadoria de Recursos Didaticos, |

com a mesma disposição de sem
pre levar aos alunos lisa que
seja deles,

O título JORTEC foi su-
gerido pela turma de ELETRO
TÉCNICA M2.

Vamos trabalhar!
Esperamos a colaboração e

de todos!! Ra sa
- Se E



SERVICO DE ORIENTAÇÃO RELIGIOSA

.. Depende de Você

A paz que você reclama e tenta encontrar...
depende de você.

A compreensão que você reivindica a cada passo se
depende de você.

A bondade que você admira nas pessoas
e sonha possuir... depende de você.

O diálogo, base de toda boa convivência...
depende de você.

A abertura que é caminho para a renovação...
depende de você. A realização que você julga essencial...
depende de você.

O amor que você quer encontrar nos outros... .
depende de você. A organização que você apregoa...
depende de você. :

Pondere:
queixar-se ou produzir, atrapalhar ou servir,
desprezar ou valorizar, revoltar-se ou colaborar,
adoecer ou curar-se, rebaixar ou elevar-se,

Caro aluno,

A partir de uma perspectiva cristã, o Ensino Religioso em nossa
Escola, leva em conta a liberdade do credo religioso, evita o conceito
de Catequese, procura leva-lo a uma realização integral atraves de
palestras e aulas.

Como Orientador, estarei sempre à sua disposição para
entrevistas individuais ou em grupos.

Pe. Ayrola



BOAS VINDAS, »18R. JORNAL:

Que prazer em ve-lo,
Em te-lo conosto,
Em folhea-lo,

E... em acariciaslo:

Porque saiu de nossas mentes,
Passou pelo coração,
Andou pelo patio,
Salas de aula,
Maos de professores E

Chegou as maquinãS.

Transformou-se,

Vestiu roupagem nova.
Ficou elegante:
Nao suntuoso,

Nem orgulhoso:

Mas muito simpatico,
Ra 8 e” =Ag radavelco. vi fiilinde

Louvavel a...
pelo esforço de todos

F que hoje, contentes,
“gritam bem alto:

ESTE É O NOSSO JORNAL!?
—— — "o —- —  — — — — — — — o — — — — — e =

E você sorridente,
agradecido,

far-nos-a um apelo,
Rdenence

- Nao me deixem morrer...
Quero ser "gente":

Proc. Pisa Cerunti

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO — VITÓRIA



* AOSÔS sáramos assim...

Pelo Decreto
7.566, de 23 de

setembro de 1909,
foj criado o Ensi

no Industrial no Bra
sil, com 19 Escolas. No

dia 24 de fevereiro de
1910, foi inaugurada a do

Espírito Santo com o nome de

Escola de Aprendizes Artifices

na rua Presidente Pedreiras, com

52 alunos, sob a direção do Dr.Jose

Francisco Monjardim. Em ll de dezem

bro de 1942, passou a funcionar no pre

dio atual com 7.74/m”. Hoje, a ESCOLA

TÉCNICA FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO, ofere,
cendo seis Cursos Tecnicos: Agrimensura, Edi

caçoes, Eletrotécnica, Estradas, Mecanica, Me

talurgia; dois Cursos Técnicos Especiais de Ele

trotécnica, Mecanica e mais dois Cursos de Inter

complementaridade a nível de Auxiliar Técnico de Me

cânica e Eletricidade, é dirigida pelo Dr. ZENALDO RO

SA DA SILVA, desde 29 de outubro de 1970. Conta com 3,067
= n o éqlinos é, cua expansão fisica atingerjs.lodms
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ONDE ESTÁ O POETA?

É um sol que desce
É a lua que nasce

É uma planta que cresce

Sao estrelas que brilham

E seus olhos que trilham

Por caminhos de infinito.

- E ONDE ESTÃ O POETA?
Entre o sol que nasce,

À lua que desce
E um rosto bonito.
- E ONDE ESTÁ O POETA?

"Entre o rico que ganha
E o pobre que morre,
Encore o tempo que corre

E essa vida estranha...
- E ONDE ESTA O POETA?

Entre a vida estranha
E a morte tranquila
Que, por fim, aniquila
O avarento que ganha.

- MAS ONDE ESTÁ O POETA?
Entre o apoio de uns
E o sarcasmo de alguém,
Que me chama ninguém.

E o ninguém, com alma,
Pergunta com calma: .

- "Que fizeram voces
Para dizer que meu tempo

É somente uma vez?"
- E ONDE ESTÃ O POETA?

Esta aí, pra falar das estrelas
Da beleza de ve-las

“Do cansar de nao ver.

E pra falar do mundo

(coitado:)

E pra pensar em voce.

For: Emilio G. Pagotto.

+
PARA REFLETIR

VENCERÁS

Não desanimes..
Persiste mais um tanto.
Não cultives pessimismo.
Centraliza-te no bem a fazer.
Esquece as sugestoes do medo destrutivo.

Segue adiante, mesmo várando a sobra dos pro.

prio erros
Avança, ainda que seja por entre lagrimas.
Trabalha constantemente.
Edifica sempre.
Não consintas que o gelo do desencanto te en

torpeça o coração.
Nao te impressione a dificuldade.

Convence-te de que a vitoria espiritual e
construçao para o dia-a-dia.
Nao desistas da paciência.
Nao creias em realização sem esforço.
Silencio para a injuria.
Olvido para o mal.
Perdao as ofensas.
Recorda que os agressores sao doentes.
Nao permitas que os irmaos desequilibrados te

destruam o trabalho ou te apaguema esperança.
Não menosprezes o dever que a consciencia te

impoe.

Se te enganaste em algum trecho do caminho,
reajustaa própria visao e procura o rumo certo.

Nao contes vantagens, nem fracassos.

Estuda buscando aprender.
Nao te voltes contra ninguém.

& Nao dramatizes provocaçoes ou problemas.

Conserva o hábito da oração para que se te
faça luz na vida intima.
Resguarda-te em Deus, persevera no trabalho
que Deus te confiou. |
Ama sempre, fazendo pelos outros o melhor que

possas realizar.
Age auxiliando, serve sem apego, e assim ven
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DERA DAS MÃES

Mundialmente, comemora-se no segundo .
domingo do Mês de maio o Dia das Maes.

Motivos muito justos levaram a huma-
nidade a dedicar um dia de nosso calendario
aquelas que, com resignação e amor, souberam
dar um pouco de si para que todos nos tives-
semos o que temos e fossemos o que somos

Sacrificaram-se e abnegaram-se em
nosso favor. Fizeram e ainda fazem muito por
nos, com uma dedicação divina e que nenhuma
outra criatura humana teria coragem e pacien
cia de fazer, senao pensando em recompensa.

Mas nao devemos lembrar nossas queri
das "Mamaes" somente no dia a elas especial-
mente dedicado. Devemos diariamente procu-
rar fazer algo para que elas recebam a grati
dao de que lhes somos devedores e para que
tenham certeza de que somos filhos dignos de,
todo sacrifício e dor que lhe causamos.

ota

"O filho é pobre, mas a mae é rica.

O filho é homem, mas a mae é santa"

Neste dia festivo, devemos expressar
mais acentuada e notoriamente nosso preito de
gratidao e respeito aquelas santas criaturas
que souberam levar-nos de um berço e colocar
nos no caminho que estamos trilhando e, se
preciso, saberiam com um beijo nos deixar na
ultima morada.

"Assim São as maes: um oceano de re-
signação, bondade e amor"

"Assim são os filhos: pássaros seden
tos que saciam a sede neste oceano de divin
dade".

ORIGEM DO DIA DASMÃES

O "Dia das Maes" nasceu de um gesto
de solidariedade, em 1912, em Filadelfia, nos
Estados Unidos.

Ali, em 1911, a senhorita Ana Jarvis
perdia a sua tao querida mae.

Algumas amigas, um ano depois, mani-
festaram o desejo de promover uma homenagem
a memoria da mae da amiga.

É

A ôrfa concedeu que assim fosse fei-
to, mas com uma condição: a homenagem deve
ria ser expressiva a todas as maes que se
apresentassem na solenidade, trazendo no pei-
to uma flor branca, e as que tivessem a feli
cidade de possuí-las, uma flor colorida. E
assim, no ano de 1912, na residência de Ana,
prestou-se a primeira homenagem coletiva as
maes. | Ê |

Desta data em diante, tem sido come-
morado, com muito carinho, todos os anos, o
Dia das Maes, no mundo inteiro.

COLABORAÇÃO: EDSON LUIZ GONÇALVES
N9 34-39M19 Mecânica

RR MENÁDIA É
LA - MimUGiAs

a

Na escuridao perpetua
Surge voce
Com passos largos
A projetar a sua luz...

Nos caminhos de espinhos
Você caminha altaneira
Sobrepujando todos obstaculos
E a inspirar confiança...

Na incerteza do mundo
Voce esta sempre 7
Com a palavra certa no momento certo
A-ditar autoridade...

Voce, com o seu carinho
E beleza,
Arrebata corações
Que sabem amar,
Pois você é
MÃE... mnaçõã

Antonio Arlindo Gonçalves
* Ex-aluno C.T. Edificaçõese

=
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PENSAMENTOSÉ

- "Nas teclas da maquina do tempo, nao encon

trei um espaço que nao tivesse aviso de

Deus".

- "OQ Sol nao espera que lhe supliquem para
derramar luz e calor.  Imita-o e faze todo
o bem que possas, sem esperar que te implo

rem".

- "Um verdadeiro homem constroi-se com ali-

cerces de renuncia".

- "A prisão não sao as grades, e a liberdade

nao é a rua. Existem homens livres nas

prisoes e homens presos na rua.

tao de consciencia".

'-"Não importa quantos passos voce deu para

tras... O importante é quantos passos, ago-
ra, voce vai dar para frente”.

"Nao destrua

O que deixaram para voce
Pois outros virao".

SOBRE A LEI DA CANTINA

Por causa desta lei, o que dã de aluno no CA

VALO DE AÇO, na hora do recreio, nao esta no

Gibi.

O Diretor todo ano leva-nos ao auditório e

passa aquele sabao. Colocou a Lei da Limpe

za em vigor, desde o ano passado. Falta uma

coisa: colocar cinzeiros nas classes, pois o

que tem de professor fumando nao é mole...

Outro dia, dando aula, um fumou, em dois pe-
- “ e º STSriodos, quinze cigarros. Haja pulmao...

Vamos dar boa impressao aos que nos visitam,

mantendo a Escola sempre limpa.

E.
E

*

É uma ques |

*
e.

CURTINHAS

A NOVA LEI DA CANTIN

Se voce quiser comprar um copo de leite ou um
refrigerante, tem que ter uma fichinha extra.

DO NS o - . ESC .A tradicional da maquina e a outra de CArtosi
na. Caso contrário, voce so bebera agua.

Ai um aluno vira para o outro e faza seguinte
pergunta: "Chico, pra gente tomar copo de lei
te, tem que pagar o preço de um litro???

GREVE (1)

O que assustou aos alunos da Escola foi a pre
ve dos motoristas de Onibus no dia 29. Vimos

os onibus de Vila Velha mudando de rota € pas
x PEA RSsando em frenfe a Escola.
a '

* RSGREVE (2)
RUE Egeo

Se continuar essa onda de greve, vai aconte-
cer um saturamento no mercado. Entao, para
ser grevista, vai ser preciso concorrer para
um número limitado de vagas...

GREVE (3)

Quem promove as greves sao os sindicatos É

existem varios (dos bancarios, dos metalurgi

cos deetc.). Mas estã em estudo a criação
. . . . .um outro sindicato: O sindicato dos grevistas

GREVE (4)

Em janeiro, quem nao quis saber de greves foi.

Sao Pedro, que trabalhou às pampas.

: ESSE GÊMIO...

Quem jã conhece o Grêmio Rui Barbosa hã algum

tempo, também conhece a velha estória do atra.

so das carteirinhas, tanto é que nos estatutos

do Gremio existe uma cláusula telativa a este

caso, tendo até modelo para cartazes de des-

E: , eO
a Moa Cao

a

oa
Domingos Augusto Taufner - 39 M-19

C. T. de Mecanica
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"HERÓIS OPERÁRIOS ENFORCADOS PORQUE

CONTRIBUIÇÃO: Jose

a O PORQUÊ DAS COMEMORAÇÃ

“TODAS AS DATAS COMEMORATIVAS TÊM UMA
HISTÓRIA E NÓS AS CONHECEMOS. 19 de MAIO,
POR EXEMPLO, É O DIA DO TRABALHO. NÃO É
UMA DATA FESTIVA E, SIM, COMEMORAÇÕES DE

QUERIAM
ME LHORES CONDIÇÕES DECMIDA FARA SI Es SEUS
COMPANHEIROS. LONGE DE SER UM DIA FESTIVO
ALIENANTE, É- MARCO INDICADOR PARA MAIOR
COMPROMISSO DO TRABALHADOR.
HISTÓRIA: Quando surgiu a produção indus-
trial no mundo, surgiram também os que movi-
mentavam as maquinas e produziam as rique-
zas que sustentavam a sociedade: OS JOPERÃ
RIOS: * E

No início o trabalho era duro:
nada de trabalho que se estendia por 12, 14
e 16 horas diarias, semana de 7 dias, sem
descanso remunerado. As mulheres - e as Crie
anças eram barbaramente exploradas, submeti-
das as mais humilhantes condições de vida.
Mas os trabalhadores começaram a reagir con-
tra essa situaçao e lutar. Formaram as pri-
meiras associações de classe e passara a
reivindicar melhores condiçoes de vida. Lo-
go perceberam que a parada era dura...  Pa-
troes e polícia reprimiam a fergo e fogo tos
da manifestaçao operaria. Contudo os“ traba-
lhadores nao desanimaram. R *

Diziam os trabalhadores: Temos' que
conquistar as 8 horas de trabalho. (CHICAGO,
ESTADOS UNIDOS, ano 1886).

As lutas continuaram. Muita gente
morreu. Mas, graças a estes que morreram,
hoje temos uma jornada de trabalho menor e
mais respeitada.

Vemos, entao, que este feriado nao
apareceu assim por acaso, mas, sim, por meri
to de nossos irmaos do passado, os quais ho-
je devem ser lembrados.

Neste dia, portanto, os trabalhadores
não devem festejar o feriado, mas tema obri
gação de comemorar os fatos de CHICAGO.

Juro

Gostaríamos de descobrir em Vitória
alguem que nos contasse o desenrolar de suas
lutas pelas primeiras reivindicações... al-
guem da equipe escalada para, escondida nas
matas que infestam os nossos morros, detonar
“O tiro das 4 horas = senha para que todos
os trabalhadores de Vitoria interrompessem o
trabalho. RO

Luiz de Sousa
n9 25 - Turma N=14

ETFES - BIBLIQIECA - ME ÓRIA

* À Ea Fa ud

DEUS TENHA PIEDADE DE MIM 9

Deus, tenha piedade de mim!
Eu tenho apenas 16 anos.

O dia em que eu morri foi umdia nor
mal de aula. Como eu desejo que tivesse to
mado o onibus:

Eu me lembro de como eu convencia a
mamae a me dar o carro.

“Favor especial", eu pedi. "Todos
os meus colegas dirigem, menos eu",

Quando deu o sinal de término das
aulas, atirei todos os meus livros na pas-
ta. Eu estava livre ate as 8:00 horas da ma
nha seguinte. Corri para o estacionamento,
excitado pelo pensamento de dirigir um car
ro e ser dele o dono. "Livre". E

Nao importa como o acidente aconte
ceu. Eu estava vindo a grande velocidade.
Tomando chances loucas. Mas estava gozando
a minha liberdade e me divertindo muito. A
ultima coisa de que me lembro foi passar por
uma velhinha que parecia estar indo terri-
velmente devagar com o seu carro. Eu ouvi

“um barulho ensurdecedor e senti um terrivel

x

choque. Vidros voaram por todo lado. Aços
rangeram. Meu corpo inteiro parecia estar
virado pelo avesso. Ouvi meu próprio gri-
to aterrorizado. Acordei, de repente. Es-
tava tudo muito quieto. Um policial esta-
va em pe junto a meu corpo. Entao, vi um
médico. Eu estava todo quebrado e todo co-
berto de sangue. Pedaços de vidro quebra-
dos haviam entrado em meu corpo. Estranhei
que não pudesse sentir nada. - Ai! não po-
nha este lençol sobre mim. Eu nao posso
estar morto. Tenho somente 16 anos.

Mais tarde, eu fui colocado numa ga
veta do necrotério. Meus pais tiveram que
me identificar. Por que eles tinham que me .
ver assim? Por que eu tive que ver os olhos
da minha mae quando ela passava o pior. mor.
mento de s vida? Papai, de repente, pare
cia alquebrado e velho e disse ao encar-.
regado: - "Sim, ele era meu filho".

(1979 - By Chicado)

(Mensagem traduzida).

Contribuição de: Virginia Rodrigues
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DIA DA POSSE NO GRÊMIO | . PALAVRAS CRUZADAS

ud ; Foi numa sexta-feira, as 07:00 ho- | A 4 5» 16: a
ras da manha, que um grupo de alunos foi E
apresentado aos demais colegas e professo-

9 IO
res da EIFES.

Depois de lida a ata, houve hastea á a Ei
mento da bandeira e o presidente do Gremio 5 Ti6 17 18

Rui Barbosa falou aos presentes,agradecendo E 20 2]

o apoio de todos.
a 22 23 25

O presidente e o aluno do 39 ano do R
curso de Mecanica, Jose Alberto Righas Go- es a o
mes. 30

Uma coisa é certa: com esforço e É3 * 32
trabalho, vamos construir juntos, pois a |
equipe do Grêmio vai ser atuante de verda- COLABORAÇÃO DA TURMA N-10

dels, É.
sa | As * HORIZONTAISConfiem em nos.

a +

se o 15 Átomoss carregados eletricamente
Es : = Jose Luiz de Victa “4. Pronome de tratamento (p])

49 ano de Mecanica. 8. Desfigurada
E 9. Sozinho, isolado * “4
E 10. Competidor; antagonista

l2. Venere, poste
ao 14. Olavo, Artur, Zânio, Hebe

15. Modelo de automovel
EE 17. Produto que serve para alvejar roupas

=p mim 16. O Amazbnas e um... navegavel
19. Dois em algarismo romano

PER-DO LIVROS 20. Bafado sc: mocinho de revista em qua
o vdrinho

22. Serviço executado em cabos elétricos ,
para ligação de quadro de comand

truem e divertem". Sem livro nao haveria pro 26. Partir
o 27. Simbolo: do alumínio É -

“As leituras de bons livros ins:

gresso. O livro guarda o passado e prepara o 28. Armação que serve para sustentar peso
futuro. 30. Estado social de duas pessoas

À É Ra 31. Nome dado ao criador de uma obra qualO bom livro encaminha a criança e o quer ea
jovem para o bem. Ra E 32. Nome de tum passaro

e «
aa VERTICAISA aATENÇÃO pe ” 1. Produto doméstico que serve para matar
Ra E insetos

Neste mes de maio dcvi tamos é agra S Ro a : : Epas 3. Cantico Biblico de David Fam
decemos antecipadamente a todos os alunos, | 4. Retornar, chegar | |à AR e e 5. Sentimento que o inimigo guarda doprofessores e funcionarios que ofertarem um adiro
livro a nossa biblioteca "Nilo Peçanha". 6. Sulcar a terra

a em DD a o 7. Marca de ingrediente culinário '
11. Mal estar causado por acidez no esto-

deve haver um livro que não estã sendo apro ú >
veitado. Traga-o para nos. Outros terao a *“* CupRagEE te| - 16. Unir.por corda A
ventura de adquirir mais conhecimentos. | 21. Transportar, carregar

Ajudem a construir a nossa Biblio e NE RRo por vaquelros+ - Marca de relogio
teca educando os nossos jovens que desejam, 25. Moradia .

BD. Meta principal numa partida de futebolrealmente, seu enriquecimento.

mago »s x “ à


